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108 ALMAS EM DESFILE

pranco, e Carolina, atenta ao movimento em
torno, na expectativa de falar ao facultativo,
ouviu, de relance:
— As cifras estatísticas de câncer uterino

são avultadas — disse um.
—

E

aqui, na região, a incidência é gran-
de? — pergunta o outro.
— Muitissimo. Basta ver que a enfermaria

feminina sempreestá com três a quatro casos,
Agenor, ainda uma vez, olhou incisivi

mente para Carolina...

  

v

Carolina levanta-se, resoluta.
Agenor segue.
Vão transpondo a porta principal da casa

de saúde, quando o solicito porteiro inquire:
— Não vai esperar, minha senhora?
— Não, meu amigo. O doutor está demo-

rando. Preciso cuidar das crianças, Obrigada.
Até logo
— Então, Celu, em que ficamos? -— per-

gunta Agenor, ao descer a rampa do hospital.
E Carolina responde:
— Não, Agenor, dos males o menor. Fico

assim mesmo...
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Graças a Deus!

Sózinho. No velho “Sítio da Quitéria”,
que herdara dos avós, Anselmo Pires, apesar
da movimentação dos empregados, sentia-se
sózinho,

Desde que a morte lhe arrebatara Antônia,
a companheira de muitos anos, estava espiri-
tualmente só na casa grande.

A princípio adoecera, Acamado, pedia que
lhe dessem veneno. Queria desertar da exis
tência, abandonar o mundo...

“Amigos,porém, chegaram generosos e pro-
videnciais. E o velho Pires foi conduzido a um

templo espírita, à procura de socorro moral.
Embora desarvorado, começou a ouvir as ia-

terpretações do Evangelho, em novo sentido,
+ começou a melhorar. As palavras de fé e
amor que escutava, atento, penetravam-no como

bálgamo santo: Os livros espíritas, desempe-

nhando o papel de conselheiros silenciosos, im-
primiram-lhe novo rumo às meditações. À pre-

vo, no ambiente doa companheiros, parecia-lho

agora alimento insubstituível.
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E, certa noite, ao pé dos irmãos de fé,
sobreviera a grande surpresa. Desabrochou-
«le de súbito a clarividência. Viu Antônia,
rediviva, ao seu lado... Chorando, ouviu-a pros
nunciar as antigas frases de carinho e confian-
ea, a pedir-lhe mais ampla renovação. Desde
essa hora, a existência de Pires mudara com-
pletamente.

Estava sózinho, mas desfrutando alegria
misteriosa

Não acreditava apenas. Sabia, tinha cer-
teza. Reencontraria a esposa abnegada e ines-
quecível num mundo melhor. E, por isso, já
não era sômente o arrendatário das terras que
possuía. Fizera-se, de todos os meeiros e assa-
lariados, o amigo e o benfeitor. Reformara os
próprios hábitos. Dispunha de horário para

visitar os doentes e tinha tempo para conversar
com os meninos esfarrapados da vizinhança,
fôsse pars solucionar-lhes as necessidades ou

para guiá-los no aproveitamento da escola.
Com a vida transformada, surgira, no en-

tanto, um problema .
Anselmo fora caçador inveterado e pos-

suía vasta coleção de espingardas e lâminas,

revólveres e chuços, tudo em madeira primo-
rosamente trabalhada. Verdadeira sela de ar-
mas. Amigos, de passagem, visitavam-lhe a

coleção, como quem surpreendia valioso setor
de museu.
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O acervo de preciosidades era avaliado em

seiscentos mil cruzeiros, incluindo duas telas

notáveis pela precisão dos traços e des cores,

em que se viam grandes cães estraçalhando

coelhos inermes.

Anselmo envergonhava-se, agora, de reter
semelhante material.

Ele que ensinava, atualmente, princípios

de compaixão e caridade, não sentia satisfação

em contemplar aquilo. Com o desapontamento
de quem pedia perdão à Natureza, recordava
o tempo em que se punha a perseguir codor-
nizes e pacas e à experimentar o gatilho em
pombos e nhambus assustados.

Nesse dia, parara por muito tempo nopaiol
velho, a que mandara recolher, descontente
consigo próprio, dois grandes alambiques em
quefazia a destilação de aguardente.

Ora, ora! Ele, espírita, como incentivar 0
alcoolismo? Alambiques, no engenho, agora,
não tinha razão de ser. Desparafusou as má-
quinas e colocou-as no galpão de bugigangas.

Em seguida, num ato de bravura moral
para consigo mesmo, transferiu para o antigo

paiol todas as armas de que se ufanara tanto
tempo! Espingardas de suas costumeiras ex-
cursões à região do Araguaia, armas que ha-

viam pertencido ao Conde d'Eu, armas que ha-

vlam sido usadas pelo bisavô, em terras do

Paraguai, armss que o sogro lhe deixara em
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recordação de afanosas caçadas ao javali em
Mato Grosso... Juntou-as aos dois grandes
painéis que lembravam pobres coelhos expondo
visceras sangrentas e comunicou à governanta
que a sala de armas teria outro destino...

A seguir, Anselmo pensou, pensou.
Como desvencilhar-se de semelhantes ape-

trechos? Não mais fabricaria aguardente, não
mais caçaria animais indefesos. ..

Entretanto, o material representava signi-
ficativa fortuna.

Vendido, resultaria em patrimônio impor-
tante para qualquer instituição de beneficência.
ou conseguiria ajudar a independência econô-
mica de qualquer dos abnegados companheiros
de serviço que o cereavam. Mas seria justo —.
refletiu — entregar aos outros o que se fizera.
prejudicial a ele mesmo?

Dols dias passaram, sem que a solução
The viesse à pergunta íntima.

Orou, pedindo a inspiração do Alto; cons
tudo, mesmo assim, a ideia-chave não lhe sur-|

giu à cabeça.
Em razão disso, intrigado, resolveu ir à

cidade próxima, onde consultaria um benfeitor.
espiritual, através de um médium amigo. Ex
por-lhe-ia o caso. No entanto, o instrumento a
que recorreria estava ausente, Pires visitou

 

esto e aquele amigo. Trouxe a questão à baila, 
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Mas nenhum deles, após ouvi-lo, emitiu opinião
em caráter definitivo, Tudo incerto.
— E' muito dinheiro, quase um milhão...
A resposta vinha reticenciosa, de quase

todos.
Pires, desalentado, tomou a charrete para:

a volta e outro assunto não lhe vinha ao pen-
samento que não fósse o montão de coisas
indesejáveis a esperar-lhe a decisão.

Quase ao chegar a casa, porém, não sô
mente avistou o bambusl novo a dançar ao
vento, como grande parada de bailarinos, mas.
também o Zé Guindo, antigo servidor da fa-
zenda, montando o alazão de serviço, em plena
disparada &o encontro dele mesmo,

— Que teria acontecido?
Mas o inquieto sitiante não teve muito

tempo na indagação, porque o Zé, acercando-se:
do veículo, disse logo:
— “Seu” Anselmo, venha depressa! Des

pressa!
— Que há, homem de Deus?
— Incêndio no paiol! As crianças começa-

ram a brincar perto e 0 fogo está lavrando..
— Que paiol?
— O paiol onde o senhor guardou om alam-

biques,.,
Foi então que Anselmo, como so alljame

pesada carga, iluminou o semblante de alegria
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que, a entremostrar-se num sorriso, estourou
numa risada franca,
— Que há, patrão? — gritou o moço,

aflito.
Anselmo, porém, respondeu alegremente:
— Graças a Deus! Gracas a Deus!
Pires encontrara a solução ao problema

que tanto o acabrunhava, mas o empregado
guardava a convicção de que o velho patrão
estava caduco...

SEGUNDA PARTE

à FRANOISCO CANDIDO XAVIER


